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1. METODOLOGIA 

Resumo 

¶ A amostra portuguesa do PIRLS/ePIRLS 2016 foi constituída por um 

procedimento de amostragem probabilística multietapa assegurando a 

representatividade da população de alunos a frequentar o 4º ano de 

escolaridade em todo o território nacional no ano letivo de 2015/2016. 

¶ A população do estudo foi estratificada de acordo com as 25 regiões NUTS 

III e a natureza administrativa das escolas, tendo sido amostradas 218 

escolas (199 públicas e 19 privadas; taxa de amostragem de 18%), 318 

turmas e 4558 alunos (taxa de amostragem de 5%). 

¶ Os testes PIRLS/ePIRLS avaliam a literacia de leitura nas suas finalidades 

(experiência literária e aquisição e utilização da informação) e nos seus 

processos de compreensão (localizar e retirar informação explícita; fazer 

inferências diretas; interpretar e relacionar ideias e informação; analisar e 

avaliar conteúdo e elementos textuais). 

¶ Os testes são constituídos por um conjunto de itens de seleção e de 

construção. Os itens de construção são codificados de acordo com normas 

específicas produzidas pela IEA. 

¶ As estimativas de literacia de leitura dos alunos são obtidas por métodos 

psicométricos da Teoria de Resposta ao Item e de imputação por regressão 

de variáveis latentes. 
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1.1  Países Participantes 

A edição de 2016 do PIRLS contou com a participação de 50 países e regiões 

administrativas especiais (p.e., Macau e Hong Kong), de 11 regiões de benchmarking, as 

regiões flamengas e francófonas da Bélgica, e de populações específicas de alguns países, 

(p.e., a população do 3º ano de escolaridade da Dinamarca e a população de 4º ano de 

escolaridade da Noruega). No total, o PIRLS 2016 envolveu 12 124 escolas (média de 199 

escolas por participante) e 319 405 alunos com quatro anos de escolaridade formal (em 

média, cada país amostrou 5950 alunos).  Dos 61 participantes que realizaram o PIRLS, 16 

realizaram também o ePIRLS, envolvendo 73 659 alunos em ambas as avaliações. A Figura 

1.1.1 ilustra os países que participaram no PIRLS 2016 e o número de alunos avaliados em 

cada país. 

 

 

 

 

  

 

Figura 1.1.1 Países Participantes no PIRLS 2016 e Número de Alunos Avaliados em Cada País.  

Países e Regiões. Administrativas  Especiais: Alemanha, Arábia Saudita, Austrália, Áustria, Azerbaijão, Bahrein, 

Bélgica, Bulgária, Canadá*, Catar, Cazaquistão, Chile, Dinamarca*, Egito, África do Sul, Emirados Árabes Unidos*, 

Eslovénia*, Espanha, Estados Unidos da América*, Federação Russa, Finlândia, França, Geórgia*, Holanda, Hong Kong 

RAE, Hungria, Inglaterra, Irão, Irlanda*, Irlanda do Norte, Israel*, Itália*, Kuwait, Letónia, Lituânia, Macau RAE, Malta, 

Marrocos, Noruega*, Nova Zelândia, Polónia, Portugal*, República Islâmica do Omã, República Checa, República 

Eslovaca, Singapura*, Suécia*, Taipé Chinês*, Trindade e Tobago.  

Participantes em Benchmarking : Cidade de Moscovo, Federação Russa; Madrid, Espanha; Quebeque, Canadá; 

Ontário, Canadá; Andaluzia, Espanha; Noruega (4º ano); Dubai, EAU*; Dinamarca (3º ano); Buenos Aires, Argentina; 

Abu Dhabi, EAU*; África do Sul (5º ano). 

(*) Participantes que também realizaram o ePIRLS. 

Fonte: IAVE a partir da base de dados internacional PIRLS 2016. 
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1.2  Amostra PIRLS e ePIRLS ς Portugal  

O PIRLS e o ePIRLS são concebidos para estimar, de forma válida e fiável, a literacia de 

leitura dos alunos através de testes em formato papel (PIRLS) e em formato digital (ePIRLS). 

Para cumprir este propósito, o PIRLS/ePIRLS, à semelhança de outros estudos internacionais 

de avaliação do desempenho académico de alunos por amostragem em larga escala, recorre 

a um rigoroso procedimento de amostragem e de seleção de escolas, de turmas e de alunos 

que garante a representatividade da amostra para a população-alvo nacional. A definição do 

quadro de amostragem para Portugal e para os participantes do PIRLS e ePIRLS foi feito a 

partir da lista exaustiva de todos os agrupamentos de escolas e escolas não agrupadas a nível 

nacional que lecionam o 4º ano de escolaridade e do respetivo número de alunos desse ano 

elegíveis para participar no estudo.  

A seleção dos agrupamentos de escolas e escolas não agrupadas (doravante designados 

simplesmente por «escolas») e dos alunos que participaram no PIRLS e no ePIRLS foi realizada 

pela IEA por amostragem aleatória multietapa. Na primeira etapa, as escolas foram 

estratificadas em dois estratos explícitos: «Nomenclatura das Unidades Territoriais para Fins 

Estatísticos» (NUTS III) e «Natureza Administrativa da Escola» (pública/privada). Procedeu-se 

então à seleção de 220 escolas (com um mínimo de seis escolas por NUTS III) por amostragem 

aleatória sistemática com probabilidades de seleção proporcionais à dimensão da escola 

(Probability Proportional to Size; PPS) nos três estratos explícitos de maior dimensão e por 

seleção sistemática com probabilidades iguais nos restantes estratos. Este método assegura 

que as escolas com mais alunos em cada estrato têm maior probabilidade de serem 

selecionadas, ao mesmo tempo que nos estratos com menor número de escolas são 

selecionadas escolas em número suficiente para representar o estrato. Na segunda fase de 

amostragem, as escolas selecionadas dentro de cada estrato forneceram informação sobre 

o número de turmas com alunos do 4º ano e o respetivo número de alunos em cada turma. 

A partir destes dados foram selecionadas aleatoriamente uma ou mais turmas do 4º ano 

(clusters) com probabilidades iguais de seleção dentro de cada escola. As turmas com poucos 

alunos foram combinadas com uma ou duas das outras turmas de 4º ano da mesma escola, 

formando uma «pseudo-turma». Finalmente, na terceira etapa, todos os alunos da(s) 

turma(s) selecionada(s) foram convidados para participar através do consentimento 

informado dos seus encarregados de educação. A seleção das turmas em cada escola 

previamente selecionada pelo consórcio internacional responsável pela amostragem 

(Statistics Canada e DPC-IEA) foi feita através software propriedade da IEA sob rigorosa 

orientação e controlo do consórcio. 

No processo de construção da amostra está prevista a possibilidade de algumas escolas 

serem excluídas da população do estudo em circunstâncias específicas definidas pela IEA. Ao 

nível das escolas, a taxa de exclusão não deve ultrapassar os 5%, para garantir uma cobertura 

mínima de 95% da população-alvo. Os critérios para a exclusão de escolas foram os seguintes: 

i) localização geográfica de difícil acesso; ii) escolas de dimensão muito reduzida (menos de 

seis alunos elegíveis); iii) escolas com um curriculum ou uma estrutura escolar muito 

diferente do ensino regular; e iv) escolas internacionais cuja língua de ensino principal não é 

o português; e v) escolas exclusivamente de ensino especial.  

Dentro das turmas selecionadas em cada escola, também foi possível proceder à 

exclusão de alunos que apresentassem limitações ou dificuldades que os impedissem de 
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realizar o teste, nomeadamente: i) limitações funcionais/físicas significativas que impedem a 

realização do teste; ii) diagnóstico especializado de limitações cognitivas, psicológicas e/ou 

emocionais que impedem o aluno de cumprir as instruções do teste; e iii) limitações na 

compreensão e utilização da língua portuguesa (p.e., alunos cuja língua materna não fosse o 

português e que tivessem menos de um ano de aprendizagem da língua). O facto de os alunos 

apresentarem um desempenho académico fraco ou problemas disciplinares não é uma razão 

aceitável para exclusão. A taxa de exclusão global de alunos não deve ultrapassar 5% da 

população-alvo. A IEA permite a adoção de adaptações especiais para que alunos com 

dislexia ou com dificuldades de aprendizagem ligeiras possam ser incluídos na avaliação. Se 

uma turma for composta apenas por alunos com limitações significativas, é excluída antes de 

se proceder à seleção de turmas.  

Em Portugal, foram excluídas a priori 88 escolas, o que correspondeu uma taxa de 

exclusão de 1%, conforme os critérios previstos e aceites pela IEA. Também foram excluídos 

293 alunos selecionados originalmente, o que corresponde a uma taxa de exclusão de 6,5%. 

Esta taxa ultrapassa em 1,5% o valor previsto pela IEA (Tabela 1.2.1). Este facto está 

relacionado com políticas de educação inclusiva e de sinalização de alunos com necessidades 

educativas especiais e foi devidamente anotado no Relatório Internacional.  

 

Tabela 1.2.1 Exclusões ao Nível da População-Alvo Nacional.  

 

 
Fonte: Mullis, Martin, Foy, & Hooper (2017). PIRLS 2016 International Results in Reading. 

 

Para garantir a validade dos dados das amostras dos participantes, a IEA estabeleceu 

taxas mínimas de participação que devem ser cumpridas ao nível das escolas (85%), das 

turmas (95%) e dos alunos (85%) ou, em alternativa, uma taxa global de participação (75%). 

É possível que algumas das escolas selecionadas não participem no estudo, pelo que, para 

cada escola selecionada, a IEA indica duas escolas de substituição que apresentem 

características semelhantes e pertençam ao mesmo estrato amostral. Em 2016, das 220 

escolas selecionadas originalmente em todo o território nacional, participaram 211 escolas 

da amostra original, às quais se adicionaram sete escolas de substituição. A taxa de 

participação das escolas foi de 99% após a inclusão das escolas de substituição (Tabela 1.2.2), 

cumprindo-se assim os limites estabelecidos pela IEA para a participação de escolas.  

Ao contrário das escolas, não é possível substituir os alunos selecionados que não 

participem no estudo, qualquer que seja o motivo da sua ausência. Além disso, se a taxa de 

participação dos alunos numa turma selecionada for inferior a 50%, os dados desses alunos 

não serão considerados na amostra nacional. Em Portugal, a taxa de participação das turmas 

foi de 100%, a participação dos alunos no PIRLS foi de 94% e de 92% no ePIRLS. A nível global, 

a taxa de participação no PIRLS foi de 93% e no ePIRLS foi de 91%. Estes valores validam os 

requisitos de amostragem para participação no PIRLS e no ePIRLS definidos pela IEA.   

 

Exclusão global

(%)

Portugal 88 (1%) 293 (6,5%) 7,5%

Exclusão de escolas

[n  (%)]

Exclusão de alunos

[n  (%)]
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Tabela 1.2.2 Taxas de Participação no PIRLS e no ePIRLS em Portugal ð Escolas, Turmas e Alunos.  

 

 
Fonte: Mullis, Martin, Foy, & Hooper (2017). PIRLS 2016 International Results in Reading. 

 

A amostra nacional do PIRLS/ePIRLS 2016 foi constituída por 218 escolas (taxa de 

amostragem de 18%), representando as 25 NUTS III, sendo na sua maioria escolas de ensino 

público (91%). Participaram 4642 alunos do 4º ano de escolaridade no PIRLS e 4558 alunos 

no ePIRLS (taxa de amostragem de 5% em ambos os estudos), com uma média de idades de 

9,8 anos (S.E. = 0,01; mín. = 8,3; máx. = 14,5). Cinquenta e um por cento dos alunos 

participantes eram do sexo masculino (cf. Anexo).    

Na distribuição de escolas e de alunos por NUTS III, observou-se uma elevada proporção 

de alunos a frequentar escolas das Áreas Metropolitanas de Lisboa (22,4%) e do Porto 

(13,9%). As unidades territoriais que registaram percentagens menores de alunos na amostra 

foram Beiras e Serra da Estrela (1,6%), Baixo Alentejo (1,8%) e Alto Alentejo (1,9%). As 

restantes unidades territoriais contribuíram com 2 a 4% dos alunos da amostra (cf. Anexo). 

A Figura 1.2.1 ilustra a georreferenciação das escolas e alunos da amostra nacional do PIRLS 

2016. 

Além dos testes de literacia de leitura e dos questionários aos alunos e aos pais, o PIRLS 

considerou também os professores e os diretores das escolas que participaram no estudo. 

No PIRLS 2016 participaram 318 professores titulares das turmas selecionadas, dos quais 314 

responderam ao questionário (86% do género feminino). Mais de 65% dos professores 

tinham idades compreendidas entre os 40 e os 59 anos (Tabela 1.2.3) e, em média, 22 anos 

de experiência de ensino (S.E. = 0,48; mín. = 1; máx. = 51). Cerca de 83% dos professores 

concluiu uma licenciatura, 10% um mestrado e 1% completou um doutoramento (Tabela 

1.2.4). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Antes da 

substituição

(%)

Após 

substituição

(%)

PIRLS 211 (97%) 218 (99%) 100% 94% 91% 93%

ePIRLS 211 (97%) 218 (99%) 100% 92% 90% 91%

Portugal

Escolas

Turmas

(%)

Alunos

(%)

Global

Antes da 

substituição

[n  (%)]

Após 

substituição

[n  (%)]
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Figura 1.2.1 Distribuição Geográfica das Escolas de Todo o Território Nacional que Participaram no PIRLS e 

no ePIRLS 2016 (A) e Respetiva Distribuição de Alunos (B). 

A unidade territorial com menor número de escolas amostradas foi o Baixo Alentejo (5 escolas) e a região com maior 

número de escolas participantes foi a Área Metropolitana de Lisboa (44 escolas). Estes valores refletem a distribuição 

nacional das escolas com alunos do 1º ciclo do ensino básico. 

Fonte: IAVE a partir da base de dados internacional PIRLS 2016. 
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Tabela 1.2.3 Género e Idade dos Professores da Amostra Nacional ð PIRLS e ePIRLS. 

 

 
 

Nota: Um dos professores não indicou a sua idade. 

Fonte: IAVE a partir da base de dados internacional PIRLS 2016. 

 

 

 

 

 

Tabela 1.2.4 Nível Mais Elevado de Educação Formal dos Professores da Amostra Nacional ð PIRLS e 

ePIRLS. 

 

 
 

Fonte: IAVE a partir da base de dados internacional PIRLS 2016. 

 

Género n % Idade n %

Feminino 269 85,7 25-29 1 0,3

Masculino 45 14,3 30-39 88 28,1

40-49 114 36,4

50-59 98 31,3

60 ou mais 12 3,8

Nível mais elevado educação formal n %

Bacharelato 19 6,1

Licenciatura 262 83,4

Mestrado 31 9,9

Doutoramento 2 0,6
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1.3  A Avaliação da Literacia de Leitura no PIRLS e no ePIRLS 

O quadro de referência que serve de suporte à avaliação da literacia de leitura no âmbito 

dos estudos PIRLS e ePIRLS da IEA tem como ponto de partida a definição de literacia de 

leitura seguinte (Mullis & Martin, 2015, p. 12)1: 

 

Literacia de leitura é a capacidade de compreender e utilizar as formas de 

linguagem escrita requeridas pela sociedade ou valorizadas pelo indivíduo. Os 

leitores conseguem atribuir sentido a textos com formatos variados. Leem para 

aprender, para participar em comunidades de leitores, na escola e na vida 

quotidiana, e leem por prazer. 

 

Esse entendimento da literacia assenta em teorias que assumem a leitura como sendo 

um processo construtivo e interativo entre o leitor e o texto, no contexto de uma dada 

experiência de leitura. Nessa perspetiva, assume-se que nem as finalidades da leitura nem 

os processos que estão envolvidos na compreensão da leitura funcionam isoladamente ou 

são independentes dos contextos de leitura. A avaliação da literacia de leitura no âmbito do 

PIRLS contempla duas finalidades que abarcam a intenção da maior parte das leituras feitas 

pelas crianças ao completarem quatro anos de escolaridade: a leitura como experiência 

literária e a leitura como meio para adquirir e utilizar informação. Para cada uma destas 

finalidades ς a literária e a informativa ς consideram-se quatro processos gerais de 

compreensão da leitura: localizar e retirar informação explícita; fazer inferências diretas; 

interpretar e relacionar ideias e informação; analisar e avaliar conteúdo e elementos 

textuais. 

  

Finalidades da Leitura 

As finalidades da leitura estão relacionadas com as razões que motivam os leitores, 

entre elas estão o interesse por um tema, o prazer, a aprendizagem ou a participação na vida 

social. As primeiras duas razões fazem parte da vida das crianças desde que começam a ler 

histórias ou a procurar informação sobre o mundo em que vivem, a terceira ganha maior 

importância com o avançar da escolarização, na medida em que as crianças têm que ler para 

aprenderem as matérias curriculares. O prazer, o interesse pessoal e a aprendizagem estão 

incluídos no enfoque dado pelo PIRLS e pelo ePIRLS à leitura como experiência literária e à 

leitura para adquirir e utilizar informação.  

As finalidades da leitura são também frequentemente associadas a certos tipos de texto. 

A ficção, por exemplo, é vista como capaz de proporcionar experiências literárias, enquanto 

os artigos ou os manuais proporcionam uma leitura informativa. No entanto, não existe um 

alinhamento estrito entre tipos de texto e finalidades da leitura. As biografias e os romances 

                                                           

 

1 Mullis, I.V.S. & Martin, M.O. (Eds.) (2015). PIRLS 2016 Assessment Framework. Boston College, TIMSS & PIRLS 
International Study Center, http://timssandpirls.bc.edu/pirls2016/framework.html 

 

http://timssandpirls.bc.edu/pirls2016/framework.html
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autobiográficos são exemplos de tipos de texto capazes de incluir características de ambas 

as finalidades. O conteúdo, a estrutura e o estilo de um texto podem influenciar a estratégia 

utilizada pelo leitor para compreender esse texto. Sendo a interação entre o leitor e o texto 

uma asserção fundamental no quadro de referência que define a avaliação da literacia de 

leitura no âmbito dos estudos PIRLS e ePIRLS, foram selecionados vários tipos de texto para 

cada uma das finalidades com o intuito de proporcionar uma variedade de experiências de 

leitura tão próxima da realidade dos alunos quanto possível. Na Figura 1.3.1 são enunciadas 

características da leitura associadas à finalidade literária e à finalidade informativa. 

 

Finalidades de Leitura  

 

Literária   Informativa  

 
 

 

Os leitores contactam com acontecimentos, 

contextos, ações, consequências, personagens, 

ambientes, sentimentos e ideias e desfrutam da 

escrita em si.  

 

Os leitores encontram informação, pois essa é a 

função primordial do texto.  

As experiências e os sentimentos do leitor, a sua 

apreciação da linguagem e o seu conhecimento 

sobre formas literárias interferem na sua 

compreensão e na sua apreciação da literatura. 

 

O leitor deve ler esses textos com pensamento crítico 

para que possa formar a sua opinião. 

A ficção permite ao leitor experienciar situações, 

ainda que indiretamente, e refletir sobre elas; as 

narrativas, sendo imaginárias, podem ilustrar a 

realidade. 

 

Alguns textos informativos são apresentações diretas 

de factos, enunciando, por exemplo, pormenores 

biográficos ou passos necessários à concretização de 

uma tarefa; outros são mais subjetivos, como aqueles 

em que o autor opta por veicular factos e explicações 

através de uma exposição ou de um ensaio. 

O texto apresenta a perspetiva de um narrador ou da 

personagem principal; por vezes, apresenta até 

várias perspetivas. 

 

Informações e ideias são veiculadas diretamente ou 

através de diálogos e de acontecimentos. 
 

A apresentação da informação pode variar quanto ao 

conteúdo ð científico, histórico, geográfico ou social 

ð à organização ð por exemplo, cronológica, passo a 

passo, lógica, comparativa ð e ao formato ð texto, 

tabelas, gráficos, figuras, barras laterais, 

cronogramas, etc. 

O tempo da narrativa pode ser cronológico, pode 

recorrer a analepses e a prolepses ou ser formado 

por uma teia complexa de hiatos de tempo. 
 

No PIRLS, foram maioritariamente utilizados textos 

narrativos de ficção. 
 

No PIRLS e no ePIRLS, foram selecionados materiais 

informativos ð textos e páginas da internet ð tendo 

em consideração a idade dos alunos e a sua 

experiência de leitura de textos inform ativos. 
   

 

Figura 1.3.1 Finalidades da Leitura no PIRLS e no ePIRLS.  

Fonte: Adaptado de Mullis & Martin  (2015). PIRLS 2016 Assessment Framework. 

 

No PIRLS, as duas finalidades ς literária e informativa ς foram objeto de avaliação. No 

ePIRLS foi avaliada apenas a leitura para aquisição e utilização de informação (finalidade 

informativa). Tendo em consideração que, atualmente, o acervo de informação disponível na 

internet é um recurso vasto, acessível e com características específicas, como a consulta 

dinâmica ou a interatividade, e que tem vindo a afirmar-se como uma das formas 

privilegiadas pelos alunos para obter informação, o foco do ePIRLS na leitura informativa é 

especialmente relevante. 
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Processos de Compreensão da Leitura 

Os processos gerais de compreensão da leitura ς localizar e retirar informação explícita; 

fazer inferências diretas; interpretar e relacionar ideias e informação; analisar e avaliar 

conteúdo e elementos textuais ς permitem ao leitor atribuir significado ao que lê, embora 

não sejam o único aspeto envolvido na compreensão da leitura. As estratégias 

metacognitivas que permitem ao leitor avaliar a sua compreensão do texto e ajustar a sua 

abordagem também são relevantes para a compreensão da leitura; assim como o são o 

repertório de conhecimentos e a variedade de experiências que cada leitor transporta para 

os textos que lê. 

No PIRLS, os processos de compreensão da leitura ς que são habitualmente trabalhados 

pelos alunos do 4º ano de escolaridade ς estão na base da elaboração das questões 

subjacentes a um texto ou a um conjunto de textos. Existe, assim, uma variedade de questões 

relativas a cada um dos processos, abrangendo textos com dimensão, sintaxe, conteúdo e 

estrutura diferenciados, o que permite aos alunos demonstrarem um leque alargado de 

capacidades e de competências no exercício de atribuição de significados aos textos escritos. 

No âmbito do ePIRLS, a leitura de páginas e sítios da internet com o intuito de obter 

informação requer os mesmos processos de compreensão da leitura que são mobilizados 

para a leitura noutros suportes. Contudo, o contexto em que esses processos são mobilizados 

é diferente; não só devido à quantidade de informação disponível, mas também devido à 

complexidade das relações que podem ser estabelecidas entre essa informação. Por 

exemplo, ao lerem na internet, os alunos encontram informação em janelas de texto, acedem 

a imagens, vídeos e gráficos animados através de um clique. Esta interação entre os 

elementos dinâmicos, próprios dos formatos disponíveis na internet, não são replicáveis num 

formato impresso. Os processos envolvidos na compreensão da leitura são, portanto, os já 

mencionados para a leitura em formatos impressos, embora o contexto apresente exigências 

diferentes, nomeadamente ao nível das competências e estratégias de navegação, tais como 

selecionar a página adequada a uma dada necessidade de informação, sem dispersão por 

conteúdos acessórios (p.e., publicidade), ou utilizar funcionalidades próprias da internet 

(p.e., separadores, hiperligações, botões de acesso) para localizar informação.  

Na Figura 1.3.2 apresenta-se, como definido no quadro de referência do PIRLS/ePIRLS, 

a caracterização dos quatro processos de leitura envolvidos na avaliação da literacia de 

leitura, enunciando tarefas próprias de cada processo para o PIRLS e para o ePIRLS. 
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Processos de Compreensão da leitura  
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PIRLS 

 
ePIRLS 

    

 Procurar informação específica num texto requer 

que o leitor se concentre na palavra, na frase ou 

no parágrafo. 

 Procurar informação específica num texto online 

pode implicar, antes de mais, um processamento 

global da página, de modo a identificar a parte da 

página que é relevante. Só depois é possível 

identificar a frase, o parágrafo ou o gráfico que diz 

respeito à informação procurada. 

 
Tarefas que ilustram este processo de compreensão:  

 
Identificar informação que é relevante para um 

objetivo específico de leitura 

 Identificar a parte da página da internet que contém 

a informação 

 
Procurar ideias específicas  Identificar informação apresentada explicitamente 

no que respeita a um objetivo específico de leitura  

 

Procurar definições de palavras ou frases 
 Identificar informação específica numa imagem (p.e., 

gráfico, tabela, mapa) 

 
Identificar o contexto de uma história (p.e., tempo e 

espaço) 

  

 
Encontrar a frase ou a ideia principal (quando 

apresentadas explicitamente) 

  

     

F
a

z
e

r 
in

fe
rê

n
c
ia

s
 d

ir
e
ta

s
 

 As inferências diretas são feitas a partir de ideias 

ou de informação contidas no texto, requerendo 

que o leitor as relacione. A ideia ou a informação 

podem estar explícitas no texto, mas a relação 

entre elas, apesar de clara, não está. O leitor 

poderá ter de processar o texto tanto de forma 

localizada (p.e., ao nível da palavra ou da frase) 

como globalmente. 

 Num texto online, as inferências diretas estão 

relacionadas com a identificação do sítio que 

contém a informação relevante, requerem que o 

leitor processe o material disponível na página da 

internet, estabelecendo relações e deduzindo ideias 

e informação que não está explícita; requerem 

ainda que o leitor deduza se é importante seguir 

uma determinada hiperligação. 

 
Tarefas que ilustram este processo de compreensão:  

 
Deduzir que um dado acontecimento causou um 

outro acontecimento  

 
Escolher de entre vários sítios da internet o que é 

mais adequado, aplicável ou útil 

 
Elaborar uma conclusão a partir de uma sequência 

de argumentos 

 
Filtrar o conteúdo de uma página da internet, 

procurando o que tem relevância para um dado 

tema 

 
Identificar generalizações enunciadas no texto 

 
Descrever a relação entre textos e gráficos 

 
Descrever a relação entre duas personagens 

 
Deduzir qual poderá ser a utilidade de uma 

hiperligação 

     

(Continua) 
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 Ao interpretar, o leitor relaciona as suas 

experiências e os seus conhecimentos com o 

significado do texto. O leitor pode focar -se em 

partes específicas do texto ou no seu todo; 

deve ainda relacionar certos pormenores com 

ideias ou temas mais gerais do texto. 

Interpretar e relacionar é um processo que 

permite ao leitor compreender a intenção do 

autor e construir um entendimento mais 

aprofundado do texto.  

 Relacionar e interpretar informação proveniente de 

várias fontes é um desafio acrescido na leitura online, 

tendo em conta hiperligações, janelas de informação ou 

imagens, a que é possível aceder a partir de uma ou de 

várias páginas da internet. 

 
Tarefas que ilustram este processo de compreensão:  

 
Compreender a mensagem ou o tema geral do 

texto 

 
Comparar e confrontar informação apresentada num ou 

em vários sítios da internet 

 
Considerar ações alternativas às ações das 

personagens  

 
Relacionar a informação de uma página ou sítio da 

internet com a de outros 

 
Comparar e confrontar informação do texto 

 
Elaborar generalizações a partir da informação 

apresentada numa ou em várias páginas ou sítios da 

internet 

 
Deduzir a intencionalidade ou o tom da história 

 
Relacionar pormenores de várias páginas da internet com 

um tema geral 

 
Interpretar o modo como a informação contida 

no texto pode ser aplicada à realidade 

 
Elaborar conclusões a partir de informação 

disponibilizada em vários sítios da internet 
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 Ao avaliar o conteúdo e os elementos textuais, 

o leitor concentra-se na apreciação crítica do 

texto. Pode fazê-lo de um ponto de vista 

pessoal ou tendo um objetivo predefinido. Este 

processo requer juízos fundamentados e 

posicionamento do leitor face ao conteúdo; 

requer também a mobilização de 

conhecimentos sobre a utilização da 

linguagem na análise da forma como o texto 

veicula informação e ideias. 

 Analisar e avaliar materiais publicados online requer do 

leitor abordagens semelhantes às utilizadas para os 

textos impressos; no entanto, acresce algumas 

exigências, como a necessidade de verificação da 

credibilidade das fontes ou a variedade e a 

complexidade das formas de veicular informação 

(hiperligações, vídeos, animações, etc.). 

 
Tarefas que ilustram este processo de compreensão:  

 
Ajuizar sobre a completude ou a clareza da 

informação presente no texto   

 
Comentar a acessibilidade da informação disponível num 

sítio da internet 

 
Avaliar a probabilidade de os acontecimentos 

descritos serem reais 

 
Avaliar o potencial da informação para mudar as ideias 

das pessoas 

 
Avaliar o potencial da argumentação de um 

autor para mudar as ideias ou as ações das 

pessoas 

 

Descrever o efeito da utilização de elementos gráficos no 

sítio da internet 

 
Ajuizar sobre se o título do texto reflete o tema 

principal   

 
Determinar a perspetiva ou o enviesamento veiculados 

por um sítio da internet 

 
Descrever o efeito de características da 

linguagem (p.e., metáforas ou tom) 

 
Ajuizar sobre a credibilidade da informação apresentada 

num sítio da internet 

 
Determinar a perspetiva de um autor sobre o 

tema principal 

 
Comentar a acessibilidade da informação disponível num 

sítio da internet 

Figura 1.3.2 Processos de Compreensão da Leitura no PIRLS e no ePIRLS.  

Fonte: Adaptado de Mullis & Martin  (2015). PIRLS 2016 Assessment Framework.  
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Os Testes 

Para a avaliação da literacia de leitura no âmbito do PIRLS, foram concebidos 16 

cadernos de teste. Quinze desses cadernos apresentam duas partes: a primeira parte inclui 

um texto literário seguido de um conjunto de questões; a segunda parte inclui um texto 

informativo e as questões respetivas. Na composição desses 15 cadernos foram utilizados 

cinco textos literários e cinco textos informativos. O décimo sexto caderno é constituído por 

um conjunto de questões relativas a dois textos ς um literário e o outro informativo ς 

disponibilizados ao aluno numa brochura designada «Caderno do Leitor». Cada aluno 

responde apenas a um caderno de teste.  

No ePIRLS, as tarefas propostas aos alunos têm por base simulações de páginas e sítios 

da internet. Cinco materiais diferentes, que incidem sobre ciências sociais e humanas e 

ciências da terra, da vida e do espaço, foram combinados dois a dois com as perguntas 

respetivas. Assim, cada aluno respondeu a um teste composto por duas tarefas. Recorde-se 

que, no ePIRLS, se avalia unicamente a leitura com finalidade informativa. Apesar da 

especificidade própria do ambiente de navegação na internet simulado no teste ePIRLS, o 

foco da avaliação é a compreensão da leitura; não são as competências de navegação. Por 

isso, e para minimizar os efeitos da competência de navegação, foram integrados no teste 

do ePIRLS tutoriais explicativos de alguns aspetos fundamentais da navegação (cliques, 

separadores e hiperligações), bem como Avatares que simulavam professores cujo papel era 

o de orientar a navegação, evitando que esta constituísse um obstáculo à compreensão da 

leitura. 

A distribuição dos itens de teste PIRLS e ePIRLS em função das finalidades da leitura e 

dos processos de compreensão da leitura é a apresentada na Figura 1.3.3. O peso que cada 

um dos processos de compreensão da leitura assume nos testes do PIRLS e do ePIRLS é igual 

no que respeita a «Fazer inferências diretas», apresentando ligeiras variações quanto aos 

restantes processos. No teste PIRLS, as proporções de itens relativos à finalidade literária e à 

finalidade informativa são semelhantes.  

 

 Distribuição Percentual  dos Itens  

  

 PIRLS  ePIRLS 

Finalidade da Leitura  

Experiência literária 51%  0% 

Adquirir e utilizar informação  49%  100% 

Processo de Compreensão  

Localizar e retirar informação explícita 29%  24% 

Fazer inferências diretas 30%  30% 

Interpretar e relacionar ideias e informação 27%  25% 

Analisar e avaliar conteúdo e elementos textuais 14%  21% 

 

Figura 1.3.3 Distribuição Percentual dos Itens de Avaliação em Função das Finalidades da Leitura e dos 

Processos de Compreensão da Leitura no PIRLS e no ePIRLS.  

Fonte: Adaptado de Mullis & Martin  (2015). PIRLS 2016 Assessment Framework. 
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A Figura 1.3.4 apresenta itens de avaliação da literacia de leitura utilizados no PIRLS. 

Dizem respeito a três textos disponibilizados pela IEA para ilustrar as tarefas incluídas na 

edição de 2016 do estudo. Os textos «Marta e a Galinha Vermelha» e «Flores no Telhado» 

são literários, o texto «A Viagem de uma Vida da Tartaruga-verde» é informativo. 

 

  

 

 

 

 

Figura  1.3.4 Exemplos de Itens Utilizados no PIRLS 2016 com Identificação da Finalidade da Leitura 

(«Literária» ou «Informativa») e dos Processos de Compreensão que Evocam. 

Fonte:  Adaptado de Mullis, Martin, Foy, & Hooper (2017). PIRLS 2016 International Results in Reading. 

 

Finalidade: Literária 

Processo: Fazer inferências diretas 

[Marta e a Galinha Vermelha] 

Deduzir as causas do sentimento de uma 

personagem 

Finalidade: Literária 

Processo: Localizar e retirar 

informação explícita 

[Flores no Telhado] 

Identificar duas ações de uma personagem 

apresentadas explicitamente no texto 

Finalidade: Informativa 

Processo: Interpretar e relacionar 

ideias e informação 

[A Viagem de uma Vida da  

Tartaruga-verde] 

Relacionar ideias para apresentar duas 

explicações 

Finalidade: Literária 

Processo: Analisar e avaliar conteúdo e 

elementos textuais 

[Marta e a Galinha Vermelha] 

Avaliar acontecimentos e ações das 

personagens para explicar a adequação de 

um título alternativo  
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As Figuras 1.3.5 e 1.3.6 apresentam itens utilizados no ePIRLS. Estes dois conjuntos de 

itens dizem respeito a duas simulações de sítios da internet disponibilizadas pela IEA para 

ilustrar as tarefas incluídas na edição de 2016 do estudo. Os dois sítios, «Marte» e «Elizabeth 

Blackwell», são de natureza informativa. 
 

 

 

Figura 1.3.5 Exemplos de Itens Utilizados na Tarefa «Marte» do ePIRLS 2016 com Identificação da Finalidade 

da Leitura («Informativa») e dos Processos de Compreensão que Evocam. 

Fonte: Adaptado de Mullis, Martin, Foy, & Hooper (2017). ePIRLS 2016 International Results in Online Informational  Reading. 

Finalidade: Informativa 

Processo: Localizar e retirar informação 

explícita 

[Marte] 

Identificar informação apresentada 

explicitamente no texto e na imagem 

Finalidade: Informativa 

Processo: Interpretar e relacionar ideias 

e informação 

[Marte] 

Interpretar informação complexa apresentada 

no texto e numa animação para elaborar uma 

explicação 



20 
 

 

 

Figura 1.3.6 Exemplos de Itens utilizados na Tarefa «Elizabeth Blackwell» do ePIRLS 2016 com 

Identificação da Finalidade da Leitura («Informativa») e dos Processos de Compreensão que Evocam. 

Fonte:  Adaptado de Mullis, Martin, Foy, & Hooper (2017). ePIRLS 2016 International Results in Online Informational  

Reading. 

 

Níveis de Desempenho 

O desempenho dos alunos é apresentado de acordo com uma escala global de literacia 

que traduz quantitativamente a proficiência desses alunos. As pontuações têm uma 

correspondência qualitativa que traduz a proficiência dos alunos relativamente aos 

processos de compreensão da leitura que utilizam e à complexidade dessa utilização. As 

escalas do PIRLS e do ePIRLS apresentam quatro níveis de desempenho: Baixo (de 400 a 474 

Finalidade: Informativa 

Processo: Analisar e avaliar conteúdo e 

elementos textuais 

[Elizabeth Blackwell] 

Avaliar uma apresentação cronológica como 

forma de veicular informação  

Finalidade: Informativa 

Processo: Fazer inferências diretas 

[Elizabeth Blackwell] 

Identificar dois grupos de pessoas que 

partilham uma dada perspetiva 




















